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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para 

"ESTRUTURA DE CARENAGEM PARA MOTOCICLETA".

Campo Técnico

[001] A presente invenção refere-se a uma estrutura de carena- 

gem para uma motocicleta, incluindo uma carenagem frontal que cobre 

a parte frontal do corpo.

Técnica Antecedente

[002] Algumas motocicletas incluem uma carenagem frontal que 

cobre a parte frontal do corpo. Algumas das carenagens deste tipo in­

cluem uma proteção superior, que é presa e suportada na parte frontal 

do corpo via um suporte de proteção e suporta um farol ou o anteparo 

e uma carenagem lateral cuja parte frontal é suportada em um lado ou 

outro da carenagem motor superior (vide, por exemplo, Patente N° JP 

3376468).

[003] No entanto, a estrutura de carenagem, de acordo com a 

técnica relacionada, é tal que a carenagem superior e a carenagem 

lateral são acopladas uma à outra conectando-se suavemente suas 

superfícies externas entre si. Assim, não é aplicada qualquer usina- 

gem, para proporcionar um efeito de proteção/deflexão do vento, é 

aplicada a tal área de acoplamento e, com freqüência, aplicar tal usi- 

nagem, acrescenta complexidade ao formato da carenagem lateral 

(carenagem lateral) como um todo.

[004] Outras motocicletas incluem uma carenagem frontal que 

cobre a parte frontal do corpo. Exemplos das carenagens deste tipo 

incluem uma que é estendida para trás a partir da frente do corpo a ser 

localizada na lateral do corpo e uma parte inferior da metade traseira 

da carenagem é formada de modo a circundar os lados superior e tra­

seiro de um motor ao mesmo tempo em que deixa expostos os lados 

frontal e lateral (vide, por exemplo, JP-A N° S57-55274)

[005] No entanto, de acordo com a estrutura de carenagem da
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técnica relacionada, a parte inferior da metade traseira da carenagem 

(correspondente a uma carenagem frontal localizada na lateral do cor­

po) é curvada de modo a circundar o topo e a traseira do motor, então, 

a estrutura de carenagem se torna complexa e grande. Adicionalmen­

te, embora algumas motocicletas sejam configuradas para controlar o 

corpo em uma posição específica para efetuar a inclinação para o lado 

de dentro na direção da curva, ao fazer uma curva, ainda é difícil, com 

freqüência, atingir um efeito de deflexão satisfatório para facilitar esta 

operação de inclinação.

[006] Adicionalmente, a estrutura de carenagem, de acordo com 

a técnica relacionada, ainda é, com freqüência, inadequada para jogar 

o vento devido ao deslocamento na direção do ocupante de uma mo­

tocicleta, durante o deslocamento.

Problema a Ser Solucionado pela Invenção

[007] Sob um primeiro aspecto, a presente invenção tem em vista 

as circunstâncias descritas acima e, sendo assim, é um objetivo da 

presente invenção proporcionar uma estrutura de carenagem para 

uma motocicleta que torne possível atingir, facilmente, um efeito de 

proteção contra/deflexão do vento por meio do uso de carenagens se­

paradas.

[008] Sob um segundo aspecto, é um objetivo da presente inven­

ção proporcionar uma estrutura de carenagem para uma motocicleta 

que torne possível conseguir um efeito de deflexão que facilite a mu­

dança de direção por meio de um formato simples.

[009] Sob um terceiro aspecto, é um objetivo da presente inven­

ção proporcionar uma estrutura de carenagem para uma motocicleta

que torne possível direcionar, de maneira adequada, o vento causado

pelo deslocamento, da frente do corpo para o ocupante e o motor por

meio de um formato simples.

Meios para Solucionar o Problema
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[0010] Para resolver o problema descrito acima, de acordo com a 

presente invenção, sob o primeiro aspecto, é proporcionada uma es­

trutura de carenagem para uma motocicleta que inclui uma carenagem 

frontal que cobre uma parte frontal de um corpo, em que: a carenagem 

frontal inclui uma carenagem superior frontal que cobre o centro da 

parte frontal do corpo e uma carenagem do lado da frente presa a uma 

superfície lateral da carenagem superior frontal; e uma calha de defle- 

xão tendo um formato substancialmente de V é formada pela carena- 

gem superior frontal e a carenagem frontal, em uma divisa onde a ca- 

renagem superior frontal e a carenagem frontal se encontram.

[0011] De acordo com a invenção, conforme descrito acima, uma 

calha de deflexão, tendo um formato substancialmente de V, é forma­

da pela carenagem superior frontal e carenagem frontal, no limite onde 

a carenagem superior frontal e a carenagem frontal se encontram. Lo­

go, um efeito de proteção/deflexão do vento, pode ser facilmente con­

seguido usando-se juntas, carenagens separadas, sem ter que usinar 

a carenagem lateral em um formato complexo de modo a conseguir o 

efeito de proteção/deflexão do vento.

[0012] Neste caso, é preferível que a calha de deflexão seja for­

mada em um formato de V na vista lateral a partir da vizinhança de 

uma extremidade frontal da carenagem superior frontal na direção da 

traseira. De acordo com esta configuração, a parte superior do formato 

de V, localizada transversalmente à calha de deflexão, pode ser incli­

nada obliquamente, tornando possível, deste modo, obter efetivamente 

um efeito de proteção/deflexão do vento e aumentar o conforto do 

ocupante.

[0013] Neste caso, é preferível que a calha de deflexão se estenda

para cima na direção da traseira a partir da proximidade da extremida­

de frontal da carenagem superior frontal. De acordo com esta configu­

ração, o ar do deslocamento pode ser guiado na direção do ocupante.
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[0014] Adicionalmente, neste caso, é preferível que um farol pisca- 

pisca seja fixado a uma parte frontal da calha de deflexão. De acordo 

com esta configuração, a quantidade de vento que flui para o ocupante 

via calha de deflexão, pode ser reduzida de maneira apropriada.

[0015] De acordo com o primeiro aspecto da presente invenção, 

uma calha de deflexão, tendo um formato substancialmente em V, é 

formada pela carenagem superior frontal e a carenagem frontal, no 

limite onde a carenagem superior frontal e a carenagem frontal se en­

contram. Assim, é possível obter facilmente um efeito de prote- 

ção/deflexão do vento usando-se juntas carenagens separadas, sem 

ter que usinar a carenagem lateral em um formato complexo de modo 

a obter o efeito de proteção/deflexão do vento.

[0016] Como a calha de deflexão é formada em um formato de V 

na vista lateral a partir da adjacência de uma extremidade frontal da 

carenagem superior frontal na direção traseira, a parte superior do 

formato V localizada transversalmente à calha de deflexão pode ser 

inclinada obliquamente, tornando possível, deste modo, obter efetiva­

mente um efeito de proteção/deflexão do vento.

[0017] Como a calha de deflexão se estende para cima em direção 

à traseira a partir da adjacência da extremidade frontal da carenagem 

superior frontal, o ar de deslocamento pode ser guiado para o ocupan­

te.

[0018] Como um farol pisca-pisca é fixado a uma parte frontal da 

calha de deflexão, a quantidade de vento que flui para o ocupante via 

calha de deflexão pode ser reduzida de maneira adequada.

[0019] Para resolver o problema descrito acima, de acordo com o

segundo aspecto da presente invenção, é proporcionada uma estrutu­

ra de carenagem para uma motocicleta que inclui uma carenagem

frontal que cobre uma parte frontal de um corpo, em que: a carenagem

frontal inclui uma carenagem superior frontal que cobre o centro da
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parte frontal do corpo e uma carenagem frontal proporcionada em uma 

lateral da carenagem superior frontal; e uma parte de fenda que se es­

tende em uma direção longitudinal do corpo é proporcionada em uma 

superfície lateral da carenagem superior frontal e uma parte de care­

nagem frontal localizada acima da parte de fenda se projeta mais para 

fora em uma direção da largura do veículo do que uma parte de care- 

nagem frontal inferior localizada abaixo da parte de fenda na vista fron­

tal.

[0020] De acordo com a invenção, conforme descrito acima, sob o 

segundo aspecto, uma parte de fenda que se estende em uma direção 

longitudinal do corpo é proporcionada em uma superfície lateral da ca­

renagem superior frontal e uma parte de carenagem superior frontal 

superior localizada acima da parte de fenda se projeta mais para fora 

em uma direção da largura do veículo do que uma parte de carenagem 

superior frontal inferior localizada abaixo da parte de fenda na vista 

frontal. Deste modo, o vento devido ao deslocamento pode ser sepa­

rado mais facilmente no lado superior da carenagem espaçado do 

ponto de contato com o solo da roda que serve como o centro de osci­

lação no momento da inclinação, tornando possível, deste modo, man­

ter a carga de operação para efetuar baixa inclinação por meio de um 

formato simples.

[0021] Neste caso, é preferível que a carenagem superior frontal 

se estenda até a traseira em um formato substancialmente de V a par­

tir de uma extremidade inferior frontal da carenagem frontal como um 

vértice, a parte de fenda se estende para trás a partir da adjacência da 

parte de fenda, a parte de carenagem superior frontal superior se es­

tende de modo a cobrir uma superfície lateral de um tanque de com­

bustível suportado acima de uma armação do corpo e a parte de care- 

nagem superior frontal inferior se estende para baixo até a parte trasei­

ra e cobre uma parte superior de um motor suportado abaixo do tan-
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que de combustível. De acordo com esta configuração, o vento causa­

do pelo deslocamento a partir da frente do corpo pode ser separado 

verticalmente por meio de um formato simples tal que seu fluxo é divi­

dido entre o lado do ocupante e o lado do motor.

[0022] Neste caso, é preferível que a estrutura de carenagem in­

clua, adicionalmente, uma cobertura lateral que seja projeta descen­

dentemente e que cobre uma parte lateral do corpo desde de baixo do 

tanque de combustível até debaixo de um assento na parte traseira do 

tanque de combustível e que a parte de carenagem superior frontal 

inferior se estende de modo a sobrepor, pelo menos parcialmente, a 

cobertura lateral. De acordo com esta configuração, é possível cortar a 

transmissão do calor de escape do motor para o ocupante, de maneira 

mais efetiva.

[0023] Neste caso, é preferível que uma parte que vira, que é do­

brada para fora em uma direção de largura do veículo, seja proporcio­

nada em uma extremidade inferior da parte de carenagem superior 

frontal inferior. De acordo com esta configuração, o vento causado pe­

lo deslocamento que fui descendentemente ao longo da parte de care­

nagem superior frontal inferior pode ser separado da carenagem fron­

tal para proporcionar um melhor efeito de deflexão.

[0024] Adicionalmente, neste caso, é preferível que uma superfície 

em recesso seja proporcionada em uma superfície superior da parte 

de carenagem frontal superior. De acordo com esta configuração, uma 

parte do vento de deslocamento que flui ao longo da parte de carena­

gem frontal superior pode ser regulada de modo a não fluir na direção 

do ocupante, tornando possível, deste modo, regular a quantidade de 

vento direcionada ao ocupante para maior conforto.

[0025] Adicionalmente, neste caso, é preferível que uma abertura

lateral de ventilação seja proporcionada em uma superfície posterior

da parte de carenagem frontal superior e que uma superfície interna
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da parte de carenagem frontal inferior seja conformada de modo a gui­

ar o ar sugado a partir de uma parte de duto de admissão de ar pro­

porcionado em uma extremidade inferior frontal da carenagem frontal 

até debaixo do tanque de combustível. De acordo com esta configura­

ção, é possível descarregar suavemente o ar dentro da parte de care- 

nagem frontal superior a partir da abertura lateral de ventilação e guiar 

o ar na direção do ocupante e também para melhorar o resfriamento 

do motor e proteger o tanque de combustível contra o calor.

[0026] De acordo com o segundo aspecto da presente invenção, 

uma parte de fenda que se estende em uma direção longitudinal do 

corpo é proporcionada em uma superfície lateral da carenagem frontal 

e uma parte de carenagem frontal superior, localizada acima da parte 

de fenda, se projeta mais para fora em uma direção da largura do veí­

culo do que uma parte de carenagem frontal inferior localizada abaixo 

da parte de fenda na vista frontal. Assim, o vento do deslocamento po­

de ser separado mais facilmente no lado superior da carenagem, es­

paçada do ponto de contato com o solo da roda, que serve como o 

centro de oscilação no momento da inclinação, tornando possível, des­

te modo, manter baixa a carga de operação para efetuar a inclinação 

por meio de um formato simples.

[0027] Adicionalmente, a carenagem frontal se estende na direção 

da parte traseira substancialmente em um formato de V a partir de 

uma extremidade inferior frontal da carenagem frontal, como um vérti­

ce, a parte de fenda se estende para trás a partir da adjacência do vér­

tice, a parte de carenagem frontal superior se estende de modo a co­

brir uma superfície lateral de um tanque de combustível, suportado 

acima de uma armação de corpo e a parte de carenagem frontal inferi­

or se estende descendentemente na direção da parte traseira de modo 

a cobrir uma parte superior de um motor suportado abaixo do tanque 

de combustível. Assim, o fluxo do vento de deslocamento a partir da
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frente do corpo pode ser dividido entre o lado do ocupante e o lado do 

motor por meio de um formato simples.

[0028] Adicionalmente, a estrutura de carenagem inclui uma co­

bertura lateral que se projeta para baixo que cobre uma parte lateral 

do corpo desde baixo do tanque de combustível até debaixo de um 

assento na traseira do tanque de combustível e a parte de carenagem 

frontal inferior se estende de modo a sobrepor, pelo menos parcial­

mente, a cobertura lateral. Assim, é possível cortar a transmissão do 

calor de escape do motor para o ocupante de maneira mais efetiva.

[0029] Como uma parte de vira que é dobrada para fora em uma 

direção da largura do veículo é proporcionada em uma extremidade 

inferior da parte de carenagem frontal inferior, o vento de deslocamen­

to que flui para baixo ao longo da parte de carenagem frontal inferior 

pode ser separado da carenagem frontal para proporcionar um efeito 

de proteção melhor.

[0030] Como é proporcionada uma superfície em recesso em uma 

superfície superior da parte de carenagem frontal superior, uma parte 

do vento de deslocamento que flui ao longo da parte de carenagem 

frontal superior pode ser regulada de modo a não permitir o fluxo na 

direção do ocupante, tornando possível, deste modo, regular a quanti­

dade de vento direcionada ao ocupante para maior conforto.

[0031] Como uma abertura lateral de ventilação é proporcionada 

em uma superfície posterior da parte de carenagem frontal superior, e 

uma superfície interna da parte de carenagem frontal inferior é con­

formada de modo a guiar o ar sugado a partir de um duto de admissão 

de ar , proporcionado na extremidade inferior frontal da carenagem 

frontal até abaixo de um tanque de combustível, é possível descarre­

gar suavemente o ar dentro da parte de carenagem frontal superior da 

abertura lateral de ventilação e guiar o ar na direção do ocupante e 

também melhorar o resfriamento do motor e proteger o tanque de
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combustível contra o calor.

[0032] Para resolver o problema descrito acima, de acordo com o 

terceiro aspecto da presente invenção, é proporcionada uma estrutura 

de carenagem para uma motocicleta que inclui uma carenagem frontal 

que cobre uma parte frontal de um corpo e em que um tanque de 

combustível é suportado acima de uma armação de corpo e um motor 

é suportado abaixo do tanque de combustível, em que uma carena­

gem frontal proporcionada em uma lateral da carenagem frontal se es­

tende na direção da parte traseira substancialmente em um formato de 

V a partir de uma parte da frente da carenagem frontal, como um vérti­

ce, e inclui uma parte de carenagem frontal superior que se estende 

ascendentemente na direção da traseira e cobre uma superfície lateral 

do tanque de combustível e uma parte de carenagem frontal inferior 

que se estende descendentemente em direção à traseira e cobre uma 

parte superior do motor.

[0033] De acordo com a invenção, conforme descrito acima, a ca­

renagem frontal é estendida substancialmente em um formato de V em 

direção à traseira a partir da parte frontal da carenagem frontal, como 

um vértice e inclui a carenagem frontal superior que se estende as­

cendentemente em direção à traseira e cobre a superfície lateral do 

tanque de combustível e a parte de carenagem frontal inferior que se 

estende descendentemente em direção à traseira e cobre a parte su­

perior do motor. Assim, o vento do deslocamento vindo da frente do 

corpo pode ser separado verticalmente por meio de um formato sim­

ples tal que seu fluxo é dividido entre o lado do ocupante e o lado do 

motor.

[0034] Neste caso, é preferível que a carenagem frontal cubra, de

maneira separável, uma lateral de uma carenagem superior frontal que

forma a carenagem frontal e faceia a frente do corpo. De acordo com

esta configuração, a carenagem frontal pode ser destacada para reali-
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zar facilmente diversas operações de manutenção.

[0035] Neste caso, é preferível que a carenagem superior frontal 

inclua uma parte de duto de admissão de ar em uma parte inferior de 

uma abertura de farol proporcionada na carenagem superior frontal e a 

carenagem frontal se estende substancialmente em um formato de V 

em direção à traseira a partir de uma lateral da parte de duto de ad­

missão de ar como um vértice. De acordo com esta configuração, o 

vento do deslocamento pode ser separado verticalmente em uma po­

sição tão à frente do corpo quanto possível para permitir que uma 

quantidade suficiente de vento flua até o lado do ocupante e o lado do 

motor.

[0036] Neste caso, é preferível que a estrutura de carenagem in­

clua adicionalmente uma cobertura lateral que se projeta para baixo 

que cobre uma parte lateral do corpo abaixo do tanque de combustível 

e abaixo de um assento na traseira do tanque de combustível e a parte 

de carenagem frontal inferior se estende de modo a sobrepor, pelo 

menos parcialmente, a cobertura lateral. De acordo com esta configu­

ração, é possível cortar a transmissão de calor de escape do motor 

para o ocupante de maneira mais efetiva.

[0037] Neste caso, é preferível que uma parte de fenda que se es­

tende em uma direção longitudinal do corpo, seja formada por uma 

superfície inferior da parte de carenagem frontal superior e uma super­

fície superior da parte de carenagem frontal inferior. De acordo com 

esta configuração, o efeito de deflexão do vento do deslocamento po­

de ser melhorado por meio da parte de fenda.

[0038] Neste caso, é preferível que a parte de carenagem frontal

inferior tenha uma superfície que faceia uma superfície lateral do corpo

e que é inclinada para dentro a partir do corpo em direção a uma parte

inferior do corpo. De acordo com esta configuração, o vento do deslo­

camento que flui ao longo da parte de carenagem frontal inferior pode
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ser guiado na direção do motor de maneira confiável.

[0039] Neste caso, é preferível que a parte de carenagem frontal 

superior tenha uma seção transversal em formato de V que se abre 

para dentro a partir do corpo. De acordo com esta configuração, o mó­

dulo da seção da parte de carenagem frontal superior pode ser melho­

rado para que se obtenha maior resistência da carenagem.

[0040] Neste caso, é preferível que as bordas traseiras da parte de 

carenagem frontal superior e parte de carenagem frontal inferior sejam 

formadas em um formato que coincida substancialmente com ou se 

estenda ao longo de um perfil de um recesso de uma parte de pega do 

joelho proporcionada no tanque de combustível. De acordo com esta 

configuração, a interferência com o pé do ocupante pode ser evitada 

com confiabilidade para facilitar o aperto do joelho.

[0041] De acordo com o terceiro aspecto da presente invenção, 

uma carenagem frontal proporcionada em uma lateral da carenagem 

frontal se estende em direção à traseira substancialmente em um for­

mato de V a partir de uma parte frontal da carenagem frontal, como um 

vértice e inclui uma parte de carenagem frontal superior que se esten­

de ascendentemente na direção da traseira e cobre uma superfície 

lateral do tanque de combustível e uma parte de carenagem frontal 

inferior que se estende descendentemente em direção à traseira e co­

bre uma parte superior do motor. Assim, o fluxo do vento de desloca­

mento a partir da frente do corpo pode ser dividido entre o lado do 

ocupante e o lado do motor por meio de um formato simples.

[0042] Como a carenagem frontal cobre, de maneira separável, 

uma lateral de uma carenagem superior frontal que forma a carena­

gem frontal e faceia a frente do corpo, a carenagem frontal pode ser 

separada para executar facilmente diversas operações de manuten­

ção.

[0043] Como a carenagem superior frontal inclui uma parte de duto 
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de admissão de ar em uma parte inferior de uma abertura para o farol 

proporcionada na carenagem superior frontal, e a carenagem superior 

frontal se estende substancialmente em um formato de V em direção à 

traseira a partir de uma lateral da parte de duto de admissão de ar, 

como um vértice, o vento de deslocamento pode ser dividido vertical­

mente em uma posição tão à frente do corpo quanto possível para 

permitir que uma quantidade suficiente de vento flua até o lado do 

ocupante e o lado do motor.

[0044] Como a estrutura de carenagem inclui ainda uma cobertura 

lateral que se projeta descendentemente que cobre uma parte lateral 

do corpo abaixo do tanque de combustível e abaixo de um assento na 

traseira do tanque de combustível, e a parte de carenagem frontal infe­

rior se estende de modo a sobrepor, pelo menos parcialmente, a co­

bertura lateral, é possível cortar de maneira mais efetiva a transmissão 

de calor de escape do motor até o ocupante.

[0045] Como uma parte de fenda que se estende em uma direção 

longitudinal do corpo é formada por uma superfície inferior da parte de 

carenagem frontal superior e uma superfície superior da parte de ca­

renagem frontal inferior, o efeito de deflexão do vento de deslocamen­

to pode ser melhorado por meio desta parte de fenda.

[0046] Como a parte de carenagem frontal inferior tem uma super­

fície que faceia uma superfície lateral do corpo e é inclinada para den­

tro a partir do corpo em direção a uma parte inferior do corpo, o vento 

de deslocamento que flui ao longo da parte de carenagem frontal infe­

rior pode ser guiado na direção do motor de modo confiável.

[0047] Como a parte de carenagem frontal superior tem uma se­

ção transversal em formato de V que se abre para dentro do corpo, a 

resistência da parte de carenagem frontal superior pode ser melhora­

da.

[0048] Como as bordas traseiras da parte de carenagem frontal
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superior e parte de carenagem frontal inferior são formadas em um

formato que coincide substancialmente com ou se estende ao longo de

um perfil de um recesso de uma parte para segurar o joelho no tanque

de combustível, é possível evitar a interferência com o pé do ocupante

de maneira confiável para facilitar o aperto do joelho.

[0049] O primeiro, o segundo e o terceiro aspecto da invenção 

proporcionam, cada um, escopo independente de proteção mas tam­

bém proporcionam um escopo de proteção em combinação um com o 

outro.

Breve Descrição dos Desenhos

[0050] A Figura 1 é uma vista lateral de uma motocicleta incluindo 

uma estrutura de carenagem, de acordo com uma modalidade da pre­

sente invenção.

[0051] A Figura 2 é uma vista frontal de uma motocicleta.

[0052] A Figura 3 é uma vista frontal da motocicleta com uma ca- 

renagem frontal destacada.

[0053] A Figura 4 é uma vista de uma motocicleta, conforme vista 

obliquamente a partir de cima.

[0054] A Figura 5 é uma vista lateral de uma carenagem frontal 

junto com um tanque de combustível.

[0055] A Figura 6(A) é uma vista frontal de uma carenagem frontal, 

e a Figura 6(B) é uma vista em corte transversal de uma frente es­

querda na Figura 5, tomada ao longo de uma linha B-B.

[0056] A Figura 7 é uma vista em perspectiva explodida que mos­

tra como as carenagens frontais são fixadas.

[0057] A Figura 8 é uma vista de uma carenagem frontal conforme 

vista a partir do lado posterior.

[0058] A Figura 9 é uma vista do estado destacado de uma care- 

nagem frontal, conforme vista a partir do lado de trás.

[0059] A Figura 10 é uma vista em perspectiva mostrando uma 
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carenagem frontal no lado direito do corpo junto com a configuração 

em sua adjacência.

Melhor Modo para Realizar a Invenção

[0060] Abaixo, uma modalidade da presente invenção será descri­

ta com referência aos desenhos anexos. Deve-se notar que na descri­

ção a seguir, direções como superior e inferior, frente e trás e esquer­

da e direita são formadas com referência ao corpo do veículo.

[0061] A Figura 1 é uma vista lateral de uma motocicleta incluindo 

uma estrutura de carenagem de acordo com a modalidade da presente 

invenção e a Figura 2 é uma vista frontal sua.

[0062] Conforme é mostrado na Figura 1, uma motocicleta 10 in­

clui uma armação de corpo 11, um par de garfos frontais esquerdo e 

direito 13, 13, suportados de maneira rotativa sobre um tubo frontal 12 

preso a uma parte de extremidade frontal da armação de corpo 11, um 

guidão de direção 15, fixado a uma ponte de topo 14 que suporta uma 

parte de extremidade superior dos garfos frontais 13, 13, uma roda 

frontal 16, suportada de maneira rotativa no garfo frontal 13, um motor 

17 suportado na armação de corpo 11, um silenciador de escape 19 

acoplado ao motor 17 via um cano de descarga 18, um braço articula­

do traseiro 21 que é suportado sobre um pivô 20 em uma parte trasei­

ra inferior da armação de corpo 11 de modo a poder ser verticalmente 

articulado e uma roda traseira 22, suportada de maneira rotativa em 

uma extremidade traseira do braço articulado traseiro 21. Um amorte­

cedor traseiro 23 é disposto entre o braço articulado traseiro 21 e a 

armação de corpo 11.

[0063] A armação de corpo 11 inclui uma armação principal 31 que

se estende primeiro para trás a partir do tubo frontal 12 e então é do­

brada de modo a se estender obliquamente para baixo em direção à

traseira, um tubo descendente 32 que se estende abaixo da armação

principal 31 obliquamente para baixo em direção à traseira a partir do
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tubo frontal 12 e uma placa pivô 33 que tem o pivô 20 acoplado a uma 

parte traseira da armação principal 31 e suportando o braço articulado 

traseiro 21. Na adjacência do tubo frontal 12, um tubo de tração 34 é 

suspenso entre a armação principal 31 e o tubo descendente 32 e é 

proporcionada uma primeira placa de reforço 35, que acopla o tubo 

frontal 12, a armação principal 31 e o tubo descendente 32 e uma se­

gunda placa de reforço 36, que acopla o tubo frontal 12 e o tubo des­

cendente 32. Estes componentes asseguram rigidez suficiente da par­

te frontal da armação de corpo 11.

[0064] Um trilho de assento 37 é acoplado à adjacência da parte 

curvada da armação principal 31. O trilho de assento 37 também é su­

portado sobre um esteio 38 acoplado à placa pivô 33. Um tanque de 

combustível 41 é suportado sobre a armação principal 31 à frente do 

trilho de assento 37. Um assento 42, sobre o qual um ocupante senta, 

é suportado na traseira do tanque de combustível 41, ou seja, sobre o 

trilho de assento 37. Deve-se notar que nas Figuras 1 e 2, os numerais 

de referência 43, 43 denotam degraus do condutor que são proporcio­

nados na placa pivô 33 e nos quais, um condutor, sentado em uma 

parte frontal do assento 42, coloca seus pés. Os numerais de referên­

cia 44, 44 denotam degraus do passageiro no assento traseiro que são 

proporcionados de uma maneira dobrável com relação ao esteio 38 

que suporta o trilho do assento 37 e no qual, um passageiro no banco 

traseiro, sentado em uma parte traseira do assento 42, coloca seus 

pés. Adicionalmente, o numeral de referência 45 denota um descanso 

lateral (vide a Figura 1) e o numeral de referência 46 denota um local 

para segurar (vide a Figura 1) que é agarrado pelo passageiro do ban­

co traseiro.

[0065] O motor 17 é suportado dentro de um espaço circundado

pela armação principal 31 e o tubo descendente 32 e é assim suporta­

do em uma posição próxima à frente do corpo e abaixo do tanque de
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combustível 41. Mais especificamente, o motor 17 é suportado sobre o 

tubo descendente 32 via uma montagem de motor 47 e inclui um cár- 

ter 17A suportado sobre a placa pivô 33 proporcionada na armação 

principal 31, um bloco de cilindro 17B acoplado acima da parte frontal 

do cárter 17A, um cabeçote de cilindro 17C acoplado a uma parte su­

perior do bloco do cilindro 17B e uma cobertura superior 17C acoplada 

a uma parte superior do cabeçote do cilindro 17C.

[0066] O motor 17 é um motor de um cilindro resfriado a ar e são 

proporcionadas aletas para resfriamento por ar em torno da periferia 

do bloco do cilindro 17B e o cabeçote do cilindro 17C. Além disso, em­

pregado como o motor 17, está um motor montado verticalmente com 

o bloco do cilindro 17B, disposto substancialmente perpendicularmente 

(na realidade, levemente inclinado para a frente) com relação ao cárter 

17A.

[0067] No bloco do cilindro 17B, é acomodado um pistão dentro de 

um cilindro de modo a ser capaz de movimento recíproco. Um cárter 

acoplado ao pistão, via uma haste de conexão e um eixo de saída 17E 

do motor 17, são unidos por munhão ao envoltório do cilindro 17A e 

um mecanismo de embreagem, mecanismo de transmissão ou similar 

que constitua um mecanismo de transmissão de potência entre o cár- 

ter e o eixo de saída 17E, são acomodados no envoltório do cilindro 

17A. Conforme é mostrado na Figura 1, rodas dentadas 24, 25 são 

proporcionadas no eixo de saída 17E e roda traseira 22, respectiva­

mente. A potência do motor 17 é transmitida para a roda traseira 22, 

via uma corrente 26, enrolada em torno das rodas dentadas 24, 25.

[0068] O tubo de escape 18 é conectado à superfície frontal do

cabeçote do cilindro 17C e um carburador 28 é acoplado à superfície

posterior do cabeçote de cilindro 17C via um isolador 27. Um filtro de

ar 29 é conectado à parte traseira do carburador 28. O combustível é

fornecido ao carburador 28 a partir de dentro do tanque de combustí-
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vel 41 e o combustível é misturado com ar oriundo do filtro de ar 29 

antes de ser fornecido ao motor 17. Deve-se notar que não apenas o 

sistema de carburador, mas um sistema injetor, podem ser emprega­

dos.

[0069] A motocicleta 10 é dotada de uma cobertura de corpo 50 

que cobre o corpo. A cobertura de corpo 50 inclui uma carenagem 

frontal 60, que cobre uma parte frontal do corpo, um par de coberturas 

esquerda e direita 71, 71 que cobre as partes laterais do corpo e uma 

carenagem de assento traseiro 72, que cobre uma parte traseira do 

corpo. Estes componentes são formados, cada um, de um material 

adequado, como resina sintética. Adicionalmente, um pára-lama frontal 

73, que cobre a roda frontal 16, é fixado ao garfo frontal 13 e um pára- 

lama 74, que cobre a roda traseira 22, é fixado à carenagem do assen­

to traseiro 72.

[0070] A cobertura lateral 71 é formada como uma cobertura gran­

de tendo substancialmente um formato de triangulo que se salienta 

para baixo de modo a cobrir uma parte lateral do corpo a partir de bai­

xo do tanque de combustível 41 até debaixo do assento 42 e um ilhó 

71A é proporcionado em uma posição espaçada da extremidade fron­

tal. O ilhó 71A é mantido abaixo do tanque de combustível 41 pela ar­

mação do corpo 11 (armação principal 31) e a extremidade frontal e a 

extremidade inferior são fixadas à armação de corpo 11 (armação 

principal 31) com parafusos 75, 76. Assim, a cobertura lateral 71 cobre 

o espaço entre a armação principal 31, o trilho do assento 37 e o es­

teio 38 e impede que várias partes (o carburador 28 e o filtro de ar 29 

descritos acima) dispostas na parte traseira do motor 17, sejam expos­

tas ao exterior, proporcionando assim uma aparência externa melhor. 

Além disso, a superfície substancialmente plana da cobertura lateral 

71 permite que o vento do deslocamento, que flui ao longo da parte 

lateral do corpo, flua suavemente até a parte traseira do corpo, redu-
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zindo assim a resistência do ar.

[0071] Adicionalmente, a carenagem de assento traseiro 72 é fixa­

da ao trilho do assento 37 e se estende até atrás, na forma de uma 

superfície curva suave de modo a ser estendida para cima em direção 

à traseira na esquerda e na direita do assento 42 a partir da adjacên­

cia da borda traseira da cobertura lateral 71. Assim, é possível propor­

cionar uma aparência externa melhor e também permitir que o vento 

de deslocamento oriundo da frente do corpo, flua suavemente até a 

traseira ao longo da carenagem do assento traseiro 72 para que se 

obtenha uma redução na resistência do ar.

[0072] A seguir, a carenagem frontal 60 será descrita em detalhes. 

A carenagem frontal 60 inclui uma carenagem superior frontal 61 que 

cobre o centro da parte frontal do corpo e um par de carenagens fron­

tais esquerda e direita 65 que são proporcionadas, de modo separável, 

nas laterais da carenagem superior frontal 61 e cobrem as laterais da 

parte frontal do corpo. Aqui, a Figura 3 é uma vista frontal da motoci­

cleta 10 com a carenagem frontal 65 destacada, a Figura 4 é uma vista 

da motocicleta 10, conforme visto obliquamente a partir de cima e a 

Figura 5 é uma vista lateral que mostra a carenagem frontal 60 junto 

com o tanque de combustível 41.

[0073] A carenagem superior frontal 61 é fixada à armação de cor­

po 11 via um esteio de carenagem (não mostrado), em uma posição à 

frente do tubo frontal 12. Conforme é mostrado na Figura 3, um farol 

dianteiro 81 e um anteparo 82 são dispostos na carenagem superior 

frontal 61.

[0074] Mais especificamente, conforme é mostrado nas Figuras 1

a 3, a carenagem superior frontal 61 é formada de modo a incluir inte­

gralmente uma parte de ponta 62 que é curvada obliquamente para trás

a partir da extremidade frontal, partes laterais de ponta 63, 63 que se

projetam à esquerda e direita da parte de ponta 62 e uma parte de du-
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to de admissão de ar 64 proporcionada abaixo da parte de ponta 62. 

[0075] A parte de ponta 62 tem uma abertura para farol dianteiro 

62A (vide a Figura 2) para acomodar o farol 81 e uma parte de más­

cara de medidor 62B (vide a Figura 2) proporcionada acima da aber­

tura do farol 62A para proteger os medidores acomodados na parte 

de trás da carenagem superior frontal 61 da luz. O anteparo 82 é fi­

xado à superfície frontal da parte de máscara do medidor 62B (vide a 

Figura 2).

[0076] Conforme é mostrado nas Figuras 3 e 5, as partes laterais 

da ponta 63, 63 são formadas de modo a serem simétricas bilateral­

mente. Conforme visto na vista lateral, as partes de ponta 63, 63 são 

conformadas, cada uma, como uma cobertura que se estende em di­

reção à traseira substancialmente em um formato de V a partir de uma 

lateral da extremidade inferior frontal da parte de ponta 62 como o vér­

tice. Conforme visto a partir da frente do corpo (vide a Figura 3), as 

partes de ponta 63, 63 têm uma seção transversal substancialmente 

um formato de V que é aberta para dentro e se ramificam até as partes 

superior e inferior no lado de trás. Conforme é mostrado na Figura 5, 

uma superfície superior 63A da parte de ponta 63, tendo uma seção 

transversal substancialmente em formato de V, se estende ascenden­

temente em direção à traseira a uma inclinação relativamente alta ao 

longo da parte de ponta 62. Uma superfície inferior 63B da parte de 

ponta 63 se estende ascendentemente em direção à traseira a uma 

inclinação que é menor do que aquela da superfície superior 63A. 

Conforme é mostrado na Figura 1, a superfície inferior 63B se separa 

em uma posição abaixo do guidão 15 a partir da superfície superior 

63A e sua borda superior se estende substancialmente horizontalmen­

te em direção à traseira, evitando assim a interferência com o guidão

15.

[0077] Deste modo, a superfície superior 63A da parte de ponta 63
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é inclinada ao longo da parte de ponta 62 e é formada como uma su­

perfície inclinada que é inclinada para baixo até o lado externo do cor­

po, conforme visto na vista frontal do corpo. Assim, a parte de ponta 

62 e o anteparo 82 são substancialmente integrados entre si para dire­

cionar o vento de deslocamento que vem da frente do corpo para re­

duzir a velocidade suavemente obliquamente para cima. Além disso, o 

vento de deslocamento é direcionado para fluir suavemente à esquer­

da e direita do corpo enquanto reduz a área de projeção frontal, redu­

zindo assim a resistência do ar e reduzindo também a quantidade de 

vento que bate diretamente no ocupante sentado no assento 42, para 

obter um efeito de proteção/deflexão do vento.

[0078] Adicionalmente, conforme é mostrado na Figura 5, a super­

fície inferior 63B da parte de ponta 63 se estende ascendentemente 

em direção à traseira a uma inclinação baixa, tornando possível, deste 

modo, direcionar o vento de deslocamento vindo da frente do corpo 

para fluir suavemente em direção ao corpo superior do ocupante sen­

tado no assento 42. Neste aspecto, de acordo com a presente configu­

ração, conforme é mostrado nas Figuras 1 e 2, um par de faróis pisca- 

pisca, esquerdo e direito 83, 83, é fixado à frente da superfície inferior 

63B da parte de ponta 63. Sendo assim, a quantidade de vento de 

deslocamento que flui em direção ao ocupante (vento de deslocamen­

to que flui em direção ao ocupante ao longo da superfície inferior 63B) 

é reduzida adequadamente por meio dos pisca-pisca frontais 83, 83. 

Deve-se notar que os pisca-pisca traseiros 84, 84 (vide a Figura 1) são 

fixados à parte de base do pára-lama traseiro 74.

[0079] Conforme é mostrado na Figura 3, a parte de duto de ad­

missão de ar 64 está localizada na extremidade inferior frontal da ca­

renagem superior frontal 61, inclui um par de dutos esquerdo e direito

64A, 64A que se abrem para a frente, e introduz o vento de desloca­

mento a partir da frente do corpo em um espaço entre o par de care-
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nagens frontais esquerda e direita 65, 65.

[0080] A seguir, as carenagens frontais 65, 65 serão descritas. A 

Figura 6(a) é uma vista frontal da carenagem frontal 60 e a Figura 6(B) 

é uma vista em corte transversal da carenagem frontal esquerda 65 

tomada ao longo da linha B-B na Figura 5. Conforme é mostrado na 

Figura 6(A), as carenagens frontais 65, 65 são formadas bilateralmen­

te simétricas. A seguir, será dada uma descrição detalhada da carena­

gem frontal 65 em um lado (no lado esquerdo do corpo).

[0081] Conforme é mostrado na Figura 5, a carenagem frontal 65 é 

formada no formato de uma cobertura que se estende em direção à 

traseira substancialmente em um formato de V a partir de uma lateral 

da parte de duto de admissão de ar 64 (ou seja, a extremidade inferior 

frontal da carenagem frontal 60) como o vértice. A carenagem frontal 

65 é formada como uma cobertura integral que inclui uma parte de ca- 

renagem frontal superior 66 que se estende ascendentemente em di­

reção à traseira e uma parte de carenagem frontal inferior 67, que se 

estende descendentemente em direção à traseira.

[0082] A parte de carenagem frontal superior 66 e a parte de care- 

nagem frontal inferior 67 são formadas em um formato curvo de modo 

a se projetarem gradualmente para fora na direção da largura do veí­

culo, conforme elas se estendem em direção à traseira a partir do vér­

tice mencionado acima e se separam verticalmente na lateral da parte 

frontal do tanque de combustível 41 e então, se estendem para trás. 

As bordas traseiras das partes de carenagem 66, 67 são formadas no 

formato de uma fenda substancialmente em formato de V na vista late­

ral de modo a coincidirem substancialmente com o perfil do recesso de 

uma parte de pega do joelho 41A, proporcionada no tanque de com­

bustível 41.

[0083] Mais especificamente, a parte de carenagem frontal superi­

or 66 se estende para trás ao longo da lateral do tanque de combustí­
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vel 41 a partir da lateral da extremidade frontal da parte de duto de 

admissão de ar 64 de modo a cobrir uma área a partir da extremidade 

frontal da carenagem frontal 60, até a lateral do tanque de combustível 

41. Além disso, a parte de carenagem frontal superior 66 é curvada 

para dentro na direção da largura do veículo na lateral do tanque de 

combustível 41 de modo a se estender suavemente continuo até a su­

perfície lateral do tanque de combustível 41 (vide a Figura 4).

[0084] Conforme é mostrado na Figura 6(B), conforme visto na vis­

ta frontal do corpo, a parte de carenagem frontal superior 66 é formada 

substancialmente em formato de V na seção transversal que abre para 

dentro e inclui uma superfície superior inclinada (superfície superior) 

66A que é inclinada para fora na direção da largura do veículo em di­

reção a uma parte inferior do corpo e uma superfície inclinada inferior 

(superfície inferior) 66B que é inclinada para dentro na direção da lar­

gura do veículo em direção a uma parte inferior do corpo.

[0085] Conforme é mostrado na Figura 5, a superfície inclinada 

superior 66A é formada como uma superfície que se estende ascen­

dentemente em direção à traseira em direção ao ocupante sentado no 

assento 42. Assim, a superfície inclinada superior 66A pode servir co­

mo uma superfície de guia de ar para guiar o vento de deslocamento 

que vem da frente do corpo em direção ao ocupante, particularmente 

em direção ao lado superior do corpo do ocupante.

[0086] Conforme é mostrado na Figura 6(A), uma calha de defle- 

xão 68, que tem formato de V na vista lateral e se estende na direção 

longitudinal do corpo, é formada pela superfície inclinada superior 66A 

e a superfície inferior 63B da parte de ponta 63, na divisa onde a care­

nagem superior frontal 61 e a carenagem frontal 65 se encontram. As­

sim, o vento de deslocamento vindo da frente do corpo pode ser defle- 

tido por meio da calha de deflexão 68, fluindo suavemente em direção 

à traseira do corpo. A área da calha de deflexão 68, conforme visto em 
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uma vista lateral do corpo, é indicada por uma linha em corrente na 

Figura 5.

[0087] Adicionalmente, uma superfície em recesso 66C, que está 

em recesso em um formato substancialmente esférico, é proporciona­

da em uma parte traseira da superfície superior (correspondente à su­

perfície inclinada superior 66A) da parte de carenagem frontal superior 

66. Assim, a direção de uma parte do vento de deslocamento que flui 

através da calha de deflexão 68 pode ser mudada ascendentemente 

pela superfície em recesso 66C, tornando possível, deste modo, dire­

cionar uma parte do vento de deslocamento que flui através da calha 

de deflexão 68 para fluir na direção do lado superior do corpo superior 

do ocupante (como a parte de ombro) ou não fluir em direção ao ocu­

pante. Assim, ao invés de direcionar o vento de deslocamento a fluir 

em direção ao ocupante pontualmente, o vento de deslocamento pode 

ser direcionado em uma faixa vertical maior para assegurar que uma 

quantidade apropriada de vento de deslocamento flui em direção ao 

ocupante. Ou seja, de acordo com a presente configuração, a quanti­

dade e a faixa do vento de deslocamento direcionado ao ocupante po­

dem ser reguladas por meio dos pisca-pisca frontais 83 dispostos a 

montante da calha de deflexão 68 e a superfície em recesso 66C dis­

posta a jusante da calha de deflexão 68.

[0088] Na superfície posterior da superfície inclinada inferior 66B 

da parte de carenagem frontal superior 66 é proporcionada uma aber­

tura (abertura lateral de ventilação) 66E com adufas 66D dispostas 

em um espaçamento vertical entre si. Assim, o vento de deslocamen­

to vindo da frente do corpo, que passou pela parte de duto de admis­

são de ar 64, passa através do interior da parte de carenagem frontal 

superior 66 e escapa pela traseira a partir da abertura 66E. Como um 

ocupante sentado no assento 42 está posicionado na parte de trás da 

abertura 66E, o vento de deslocamento pode ser direcionado para 
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este ocupante, particularmente em direção ao pé do ocupante. Adici­

onalmente, devido às adufas 66D assim dispostas, a direção do vento 

que escapa pela abertura 66E pode ser ajustada de maneira adequa­

da.

[0089] Conforme é mostrado na Figura 1, a parte de carenagem 

frontal inferior 67 se estende para trás a partir da lateral da extremida­

de frontal da parte de duto de admissão de ar 64 de modo a cobrir a 

lateral do espaço entre o tanque de combustível 41 e o motor 17 e co­

bre a lateral de uma parte superior (cobertura superior 17D) do motor 

17 com a extremidade traseira da parte de carenagem frontal inferior 

67 sobrepondo a cobertura lateral 71.

[0090] Conforme é mostrado na Figura 6(B), a parte de carenagem 

frontal inferior 67 inclui uma superfície inclinada superior (superfície 

superior) 67A que é inclinada para fora na direção da largura do veícu­

lo em direção a uma parte inferior do corpo,, uma superfície inclinada 

inferior (superfície lateral inferior) 67B que faceia a superfície lateral do 

corpo e é inclinada para dentro na direção da largura do veículo em 

direção a uma parte inferior do corpo e uma parte de vira 67C que é 

dobrada para fora na direção da largura do veículo a partir da extremi­

dade inferior da superfície inclinada inferior 67B.

[0091] Conforme é mostrado na Figura 5, a superfície inclinada 

superior 67A se estende na direção longitudinal do corpo e a superfície 

inclinada superior 67A e a superfície inclinada inferior 66B da parte de 

carenagem frontal superior 66 definem uma parte de fenda 69 (vide a 

Figura 6(A)) que se estende na direção longitudinal do corpo. Por meio 

da parte de fenda 69, o vento de deslocamento vindo da frente do cor­

po pode ser defletido para a direção longitudinal do corpo de modo a 

fluir para trás. Adicionalmente, a parte de fenda 69 separa o vento de 

deslocamento introduzido a partir da parte de duto de admissão de ar 

64 na carenagem frontal 65, em fluxos de ar direcionados à parte de
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carenagem frontal superior 66 e em direção à parte de carenagem 

frontal inferior 67, tal que o ar no lado superior é descarregado suave­

mente da abertura (abertura lateral de ventilação) 66E, via espaço en­

tre o tanque de combustível 41 e a parte de carenagem frontal superior 

66, e o ar no lado inferior é guiado para baixo do tanque de combustí­

vel 41, melhorando assim o resfriamento do motor 17 e também cor­

tando, de maneira eficaz, a transmissão do calor vindo do motor 17 

para o tanque de combustível 41.

[0092] Como a superfície inclinada inferior 67B é inclinada para 

dentro do corpo em direção a uma parte inferior do corpo, o vento de 

deslocamento vindo da frente do corpo pode ser guiado em direção a 

uma parte inferior do corpo e para dentro do corpo e ser enviado para 

o motor 17. Isso permite que uma quantidade suficiente de vento de 

deslocamento flua para as aletas de resfriamento do motor 17 para 

melhor efeito de resfriamento. Além disso, como o vento de desloca­

mento que absorveu o calor de escape do motor 17 flui em uma parte 

inferior do corpo, é possível impedir que o calor do motor seja transmi­

tido para o ocupante. Adicionalmente, embora o calor de escape do 

motor 17 seja transmitido para o vento de deslocamento que passa 

entre a carenagem frontal 65, 65 também, como a carenagem frontal 

65 e a cobertura lateral 71 são dispostas de modo a se sobreporem, o 

fluxo deste vento de deslocamento em direção ao ocupante é cortado, 

tornando possível, desta maneira, fornecer proteção efetiva contra o 

calor entre o motor 17 e o ocupante.

[0093] Como a parte de vira 67C é proporcionada na extremidade

inferior da carenagem frontal 65, o vento de deslocamento que flui

descendentemente ao longo da carenagem frontal 65 pode ser sepa­

rado da carenagem frontal 65 na parte de vira 67C, obtendo assim me­

lhor efeito de deflexão.

[0094] Adicionalmente, conforme é mostrado nas Figuras 6(A) e
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6(B), a carenagem frontal 65, de acordo com a presente configuração, 

é formada de tal maneira que uma quantidade de projeção da parte de 

carenagem frontal inferior 67 na direção da largura do veículo é maior 

do que a quantidade de projeção da carenagem superior 66. Ou seja, 

a inclinação na qual a parte de carenagem frontal superior 66 se proje­

ta na direção da largura do veículo a partir da frente em direção à tra­

seira do corpo é maior do que aquela da parte de carenagem frontal 

inferior 67.

[0095] Conforme esta inclinação fica maior, o vento de desloca­

mento que flui ao longo das partes de carenagem 66, 67 que cobrem a 

lateral do corpo, pode ser separado mais facilmente na parte traseira. 

Assim, o vento de deslocamento pode ser separado mais facilmente 

na parte de carenagem frontal superior 66 do que na parte de carena- 

gem frontal inferior 67.

[0096] Se o vento de deslocamento for separado nas partes de 

carenagem 66, 67 cobrindo a lateral do corpo deste modo, isso facilita 

a inclinação no caso de a motocicleta 10, que controla o corpo, até 

uma posição específica para efetuar a inclinação em direção ao lado 

interno na direção da curva ao fazer uma curva. Em particular, como a 

presente configuração adota um formato de carenagem que torna a 

separação do vento de deslocamento mais fácil no lado superior da 

carenagem, espaçado do ponto de contato com o solo da roda (roda 

da frente 16 ou roda de trás 22) que serve como o centro de oscilação 

no momento da inclinação, o momento do ponto de contato com o solo 

da roda no momento da operação de inclinação é reduzido, tornando 

possível, deste modo, manter baixa a carga de operação para efetuar 

a inclinação.

[0097] A Figura 7 é uma vista em perspectiva explodida que mos­

tra como as carenagens frontais 65, 65 são fixadas. A Figura 8 é uma

vista da carenagem frontal 65, conforme vista a partir de trás. A Figura
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9 é uma vista do estado fixado da carenagem frontal, conforme vista a 

partir de trás.

[0098] Conforme descrito acima, a carenagem frontal 65 tem o 

formato de uma carenagem alongada longitudinalmente que cobre 

uma área a partir da parte frontal da carenagem frontal 61 até a lateral 

do tanque de combustível 41. Conforme é mostrado na Figura 7, a 

frente da carenagem frontal 65 é fixada à carenagem superior frontal 

61 e seu lado traseiro é fixado ao tanque de combustível 41. Deve-se 

notar que na Figura 7, os numerais de referência 85, 85 denotam co­

berturas internas que cobrem as superfícies posteriores das partes de 

ponta 63, 63 da carenagem superior frontal 61. As coberturas internas 

85, 85 são fixadas às partes de ponta 63, 63 com parafusos 100, 100 e 

também são fixadas à carenagem frontal 65 com parafusos 101, 101 

(vide a Figura 9).

[0099] Conforme é mostrado na Figura 8, na carenagem frontal 65, 

as partes de fixação por parafuso 91, 92 e 93 que se estendem para 

dentro a partir do corpo, são proporcionadas nas partes frontais supe­

rior e inferior e na parte intermediária e também uma saliência 94 a ser 

presa na carenagem superior frontal 61 é proporcionada entre a parte 

de fixação por parafuso 91 na parte frontal e a parte de fixação por pa­

rafuso 93 na parte intermediária. Conforme é mostrado nas Figuras 7 e 

9, a saliência 94 é inserida na abertura de uma parte de gancho 111 

proporcionada na carenagem superior frontal 61 de modo a ser capaz 

de deslizar para frente e para trás. Com a saliência 94 neste estado 

inserido, quando a carenagem frontal 65 é movida para trás, a saliên­

cia 94 é travada na parte de gancho 111, conforme é mostrado na Fi­

gura 9. Então, neste estado, quando as partes de inserção de parafuso 

112, 113, 114, proporcionadas nas partes frontais superior e inferior da 

carenagem superior frontal 61 são fixadas às três partes de fixação por 

parafuso 91 a 93 da carenagem frontal 65, a partir de dentro, o corpo 

Petição 870180127801, de 06/09/2018, pág. 32/50



28/35

com parafusos 103, 104, 105, a carenagem frontal 65 é fixada à care­

nagem superior frontal 61.

[00100] Conforme é mostrado na Figura 7, à esquerda e à direita do 

tanque de combustível 41, é proporcionada uma parte de fixação por 

parafuso 41F tendo um orifício de parafuso que se estende na direção 

vertical do corpo e uma parte curvada 41R que é dobrada em um for­

mato de L em direção à frente do corpo. A parte de fixação por parafu­

so 41F e a parte dobrada 41 servem, cada uma, como um elemento de 

suporte de carenagem para suportar a carenagem frontal 65.

[00101] Por outro lado, uma parte de inserção de parafuso 65A, que 

se comunica com o orifício do parafuso da parte de fixação de parafu­

so 41F em uma parte superior do tanque de combustível 41, é propor­

cionada na superfície inclinada superior (superfície superior) 66A da 

carenagem frontal 65 e uma parte de inserção de parafuso 65B tam­

bém é proporcionada na superfície inclinada inferior (superfície inferi­

or) 67B da carenagem frontal 65. Adicionalmente, no lado interno da 

carenagem frontal 65, é proporcionada uma parte de fixação de para­

fuso 96 em que o parafuso 101, para fixação da cobertura interna 85, é 

fixado.

[00102] Conforme é mostrado na Figura 8, no lado interno em uma 

parte traseira da carenagem frontal 65, é proporcionada uma parte de 

gancho 97 que pode ser enganchada à parte dobrada 41R proporcio­

nada no tanque de combustível 41. Ao deslizar a carenagem frontal 65 

para trás do corpo em um estado em que a saliência 94 na frente da 

carenagem frontal 65 é inserida na carenagem superior frontal 61, a 

extremidade distal da parte dobrada 41R entra na parte de gancho 97 

para ser enganchada ali, tornando possível, deste modo, travar a ca- 

renagem frontal 65 no tanque de combustível 41.

[00103] Então, um parafuso 107 é inserido através da parte de in­

serção de parafuso 65A descrita acima, proporcionada em uma parte 
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superior da carenagem frontal 65 a partir de fora do corpo, e é preso 

na parte de fixação de parafuso 41F do tanque de combustível 41, fi­

xando assim a carenagem frontal 65 ao tanque de combustível 41.

[00104] Adicionalmente, conforme é mostrado na Figura 1, a parte 

de inserção de parafuso 65B formada em uma parte traseira inferior da 

carenagem frontal 65 se comunica com uma parte de fixação de para­

fuso 11X proporcionada na armação do corpo 11 e a carenagem fron­

tal 65 é fixada também à armação de corpo 11 por meio de um parafu­

so 108 (vide a Figura 7). Deste modo, a carenagem frontal 65 é fixada 

à carenagem superior frontal 61, ao tanque de combustível 41 e à ar­

mação de corpo 11, assegurando rigidez de suporte suficiente da ca- 

renagem frontal 65.

[00105] A Figura 10 é uma vista em perspectiva que mostra a care- 

nagem frontal 65 no lado direito do corpo junto com a configuração em 

sua adjacência. Conforme é mostrado neste desenho, a carenagem 

frontal 65 cobre apenas uma parte superior (a cobertura 17D) do motor 

17 e, assim, não cobre uma vela de ignição 120 que é inserida e fixada 

ao cabeçote de cilindro 17C do motor 17 pela lateral, permitindo assim 

fácil fixação e separação da vela de ignição 120 sem remover a care- 

nagem frontal 65.

[00106] Conforme descrito anteriormente, de acordo com esta mo­

dalidade, a carenagem frontal 60 inclui a carenagem superior frontal 

61, e a carenagem frontal 65, fixada à superfície lateral da carenagem 

superior frontal 61, e a calha de deflexão 68 (área sombreada diago­

nalmente indicada pelas linhas na Figura 5) na forma de uma ranhura 

substancialmente em forma de V, é formada no limite em que a care- 

nagem superior frontal 61 e a carenagem frontal 65 se encontram co­

mo elementos separados. Logo, é possível conseguir facilmente um 

efeito de proteção/deflexão do vento usando-se carenagens separa­

das, sem ter que usinar a carenagem (carenagem lateral) que cobre a 
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lateral do corpo em um formato complexo de modo a obter o efeito de 

proteção/deflexão do vento.

[00107] Adicionalmente, a calha de deflexão 68 é formada de modo 

a se estender em um formato de a partir da adjacência da extremidade 

frontal da carenagem superior frontal 61 em direção à traseira. Assim, 

a parte superior (parte de ponta 63) do formato em V, localizada trans­

versalmente à calha de deflexão 68, pode ser inclinada obliquamente, 

tornando possível obter efetivamente um efeito de proteção/deflexão 

do vento e conseguir mais conforto para o ocupante.

[00108] Como a calha de deflexão 68 se estende ascendentemente 

em direção à traseira a partir da adjacência da extremidade frontal da 

carenagem superior frontal 61, o vento de deslocamento pode ser gui­

ado em direção ao ocupante. Além disso, a provisão do pisca-pisca 

frontal 83 na parte frontal da calha de deflexão 68, torna possível re­

duzir adequadamente a quantidade de vento que sopra em direção ao 

ocupante.

[00109] Conforme descrito anteriormente, de acordo com esta mo­

dalidade, a parte de fenda 69 que se estende na direção longitudinal 

do corpo, é proporcionada na superfície lateral da carenagem frontal 

65 na lateral da carenagem frontal 60 e a parte lateral frontal superior 

66, localizada acima da parte de fenda 69, se projeta mais para fora na 

direção da largura do veículo do que a parte de carenagem frontal infe­

rior 67 localizada abaixo da parte de fenda 69 na vista frontal. Assim, o 

vento de deslocamento pode ser separado de maneira mais fácil no 

lado superior da carenagem espaçado do ponto de contato com o solo 

da roda (roda da frente 16 ou roda de trás 22) que serve como o cen­

tro de oscilação no momento de inclinação, tornando possível manter 

baixa a carga de operação para efetuar a inclinação por meio de um 

formato simples.

[00110] Adicionalmente, de acordo com a presente configuração, a 
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carenagem frontal 65 na lateral da carenagem frontal 60 é estendida 

substancialmente em formato de V em direção à traseira a partir da 

parte frontal da carenagem frontal 60 como o vértice, e inclui a parte 

de carenagem frontal superior 66 que se estende ascendentemente 

em direção à traseira e cobre a superfície lateral do tanque de com­

bustível 41 e a parte de carenagem frontal inferior 67, que se estende 

descendentemente em direção à traseira e cobre a parte superior do 

motor 17. Assim, o vento de deslocamento vindo da frente do corpo 

pode ser dividido verticalmente por meio de um formato simples tal 

que seu fluxo é dividido entre o lado do ocupante e o lado do motor 17. 

Logo, é possível enviar vento de deslocamento agradável para o ocu­

pante e também melhorar o efeito de resfriamento para o motor 17 e o 

efeito de proteção contra o calor.

[00111] Além do mais, como a parte de carenagem frontal superior 

66 e a parte de carenagem frontal inferior 67 se estendem para trás a 

partir da parte frontal da carenagem frontal 60, o vento de desloca­

mento pode ser dividido verticalmente em uma posição tão à frente do 

corpo quanto possível para permitir que uma quantidade suficiente de 

vento flua para o lado do ocupante e lado do motor 17. Adicionalmen­

te, como o vento de deslocamento pode ser dividido entre o lado do 

ocupante e o lado do motor 17 sem aumentar a inclinação das partes 

de carenagem 66 e 67, é possível evitar um aumento da área de pro­

jeção frontal, evitando também um aumento na resistência do ar.

[00112] Como a carenagem frontal 65 cobre, de modo destacável, a 

lateral da carenagem superior frontal 61, a carenagem frontal 65 pode 

ser separada da carenagem superior frontal 61 para executar facilmen­

te diversas operações de manutenção, como fixação e separação do 

tanque de combustível 41.

[00113] Como a parte de carenagem frontal inferior 67 se estende 

descendentemente em direção à traseira de modo a sobrepor ao me­
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nos uma parte da cobertura lateral 71, é possível cortar a transmissão 

de calor de escape do motor 17 para o ocupante de maneira mais efi­

caz.

[00114] Como a parte de fenda 69 que se estende na direção longi­

tudinal do corpo é formada pela superfície inclinada inferior (superfície 

inferior) 66B da parte de carenagem frontal superior 66 e a superfície 

inclinada superior (superfície superior) 67A da parte de carenagem 

frontal inferior 67, o efeito de deflexão do vento de deslocamento pode 

ser melhorado pela parte de fenda 69.

[00115] Como a superfície inclinada inferior (superfície inferior) 67B 

da parte de carenagem frontal inferior 67 é formada como uma super­

fície que é inclinada para dentro do corpo em direção a uma parte infe­

rior do corpo, o vento de deslocamento que flui ao longo da parte de 

carenagem 67 pode ser guiado em direção ao motor 17, de modo con­

fiável.

[00116] Como a parte de carenagem frontal superior 66 tem uma 

seção transversal em formato de V, que se abre para dentro do corpo 

e também a parte de carenagem frontal inferior 67 é formada de modo 

a ter a seção transversal curvada, os módulos da seção destas partes 

de carenagem podem ser aumentados para que se consiga maior re­

sistência da carenagem.

[00117] Como as bordas traseiras da parte de carenagem frontal 

superior 66 e parte de carenagem frontal inferior 67 são formadas em 

um formato que coincide substancialmente com o perfil do recesso da 

parte de pega do joelho 41A, proporcionada no tanque de combustível 

41, a interferência com o pé do ocupante pode ser evitada de modo 

confiável para facilitar a pega do joelho. Deve-se notar que o formato 

das bordas traseiras das partes de carenagem 66, 67 não é limitado a 

um formato que coincide substancialmente com o perfil do recesso da 

parte de pega do joelho 41A, mas pode ser um formato que se esten­
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da parcialmente ou totalmente ao longo do perfil do recesso, de modo 

a facilitar a pega do joelho.

[00118] De acordo com a presente configuração, como a parte de 

carenagem frontal superior 66, localizada acima da parte de fenda 69 

da carenagem frontal 65 se projeta mais para fora na direção da largu­

ra do veículo do que a parte de carenagem frontal inferior 67 localiza­

da abaixo da parte de fenda 69, o vento de deslocamento pode ser 

separado mais facilmente no lado superior da carenagem espaçado do 

ponto de contato com o solo da roda (roda frontal 16 ou roda traseira 

22) que serve como o centro de oscilação no momento de inclinação, 

tornando possível manter baixa a carga de operação para efetuar a 

inclinação por meio de um formato simples.

[00119] Como a parte de borda 67C, que é curvada para fora na 

direção da largura do veículo na extremidade inferior da carenagem 

frontal inferior 67, o vento de deslocamento que flui descendentemente 

ao longo da carenagem frontal inferior 67 pode ser separado da care­

nagem frontal 65 para proporcionar um efeito de deflexão melhor.

[00120] Como a superfície em recesso 66C é proporcionada na su­

perfície superior da parte de carenagem frontal superior 66, uma parte 

do vento de deslocamento que flui ao longo da parte de carenagem 66 

pode ser regulada de modo a não fluir em direção ao ocupante, tor­

nando possível regular a quantidade de vento direcionada ao ocupante 

para maior conforto.

[00121] Adicionalmente, como a abertura lateral de ventilação 66E 

é proporcionada na superfície posterior da parte de carenagem frontal 

superior 66, e o ar dentro da parte de carenagem frontal inferior 67 é 

guiado para baixo do tanque de combustível 41 pela parte de fenda 

69, é possível descarregar suavemente o ar dentro da parte de care- 

nagem frontal superior 66 a partir da abertura lateral de ventilação 66E 

e guiar o ar em direção ao ocupante e, assim, melhorar também o res­
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friamento o motor 17 e a proteção do tanque de combustível 41 contra 

o calor por meio de ar dentro da parte de carenagem frontal inferior 67. 

[00122] Adicionalmente, de acordo com a presente configuração, a 

calha de deflexão 68 substancialmente na forma de V, é formada na 

divisa em que a carenagem superior frontal 61 e a carenagem frontal 

65 se encontram, como membros separados. Logo, um efeito de pro- 

teção/deflexão do vento pode ser facilmente conseguido usando-se 

junto carenagens separadas, sem ter que usinar a carenagem (care­

nagem lateral) que cobre a lateral do corpo em um formato complexo 

de modo a atingir o efeito de proteção/deflexão do vento. Neste caso, 

a calha de deflexão 68 é formada de modo a se estender em um for­

mato de V na vista lateral a partir da adjacência da extremidade frontal 

da carenagem superior frontal 61 em direção à traseira. Assim, a parte 

superior (parte de ponta 63) do formato em V, localizada transversal­

mente à calha de deflexão 68, pode ser inclinada obliquamente, tor­

nando possível atingir efetivamente um efeito de proteção/deflexão do 

vento.

[00123] Como a calha de deflexão 68 se estende para cima em di­

reção à traseira a partir da adjacência da extremidade frontal da care- 

nagem superior frontal 61, o vento de deslocamento pode ser guiado 

em direção ao ocupante. Além disso, a provisão do pisca-pisca frontal 

83 na parte frontal da calha de deflexão 68 torna possível reduzir ade­

quadamente a quantidade de vento que flui para o ocupante.

[00124] A invenção destina-se a proporcionar uma estrutura de ca- 

renagem para uma motocicleta que torne possível atingir facilmente 

um efeito de proteção/deflexão do vento usando juntas, carenagens 

separadas.

[00125] Uma carenagem frontal 60 inclui uma carenagem superior 

frontal 61 e uma carenagem frontal 65 fixada a uma superfície lateral 

da carenagem superior frontal 61. Uma calha de deflexão 68, tendo 
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substancialmente o formato de V, é formada no limite onde a carena­

gem superior frontal 61 e a carenagem frontal 65 se encontram, como 

elementos separados.

[00126] Embora a presente invenção tenha sido descrita acima com 

base em uma modalidade sua, a presente invenção não está limitada 

a esta modalidade e são possíveis diversas modificações. Por exem­

plo, embora a modalidade descreva um caso em que a carenagem 

frontal 65 é formada como uma parte integral, a presente invenção não 

está limitada a isso e uma pluralidade de partes de carenagem podem 

ser acopladas para formar a carenagem frontal 65. Adicionalmente, a 

presente invenção é aplicável não apenas a motocicletas que incorpo­

ram o motor de um cilindro refrigerado a ar 17, mas é aplicável a uma 

ampla faixa de motocicletas que incorporam um motor de múltiplos ci­

lindros refrigerado a ar ou motocicletas que incorporem um motor res­

friado a água.
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REIVINDICAÇÕES

1. Estrutura de carenagem para uma motocicleta (10), 

compreendendo uma carenagem frontal (60) que cobre uma parte 

frontal de um corpo, caracterizada pelo fato de que:

a carenagem frontal (60) inclui uma carenagem superior 

frontal (61) que cobre o centro da parte frontal do corpo, e uma care- 

nagem lateral frontal (65) fixada a uma superfície lateral da carenagem 

superior frontal (61); e

uma calha de deflexão (68) tendo um formato similar a V é 

formada pela carenagem superior frontal (61) e a carenagem lateral 

frontal (65) em uma divisa onde a carenagem superior frontal (61) e a 

carenagem lateral frontal (65) se encontram

caracterizado pelo fato de que uma parte de fenda (69) 

que se estende em uma direção longitudinal do corpo é proporcionada 

em uma superfície lateral da carenagem lateral frontal (65); e

uma parte de carenagem frontal (66) localizada acima da 

parte de fenda (69) se projeta mais para fora em uma direção da largu­

ra do veículo do que uma parte de carenagem lateral frontal inferior 

(67) localizada abaixo da parte de fenda (69) na vista frontal.

2. Estrutura de carenagem, de acordo com a reivindicação

1, caracterizada pelo fato de que a calha de deflexão (68) é formada 

em um formato de V na vista lateral a partir da adjacência de uma ex­

tremidade frontal da carenagem superior frontal (61) em direção à par­

te de trás.

3. Estrutura de carenagem, de acordo com a reivindicação

1 ou 2, caracterizada pelo fato de que a calha de deflexão (68) se es­

tende para cima na direção da parte traseira a partir da proximidade da 

extremidade frontal da carenagem superior frontal (61).

4. Estrutura de carenagem, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 3, caracterizada pelo fato de que um farol dian­
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teiro pisca-pisca (83) é fixado a uma parte frontal da calha de deflexão 

(68).

5. Estrutura de carenagem, de acordo com a reivindicação

4, caracterizada pelo fato de que:

a carenagem lateral frontal (65) se estende em direção à 

traseira em um formato substancialmente em V a partir de uma extre­

midade frontal inferior da carenagem frontal (60) como um vértice;

a parte de fenda (69) se estende para trás a partir da adja­

cência do vértice;

a parte de carenagem lateral frontal superior (66) se esten­

de de modo a cobrir uma superfície lateral de um tanque de combustí­

vel (41) apoiado acima de uma armação de corpo; e

a parte de carenagem lateral frontal inferior (67) se estende 

para baixo em direção à traseira de modo a cobrir uma parte superior 

de um motor apoiado abaixo do tanque de combustível (41).

6. Estrutura de carenagem, de acordo com a reivindicação

5 ou 6, caracterizada pelo fato de que compreende ainda uma cobertu­

ra lateral (71) que cobre uma parte lateral do corpo a partir de baixo do 

tanque de combustível até debaixo de um assento (42) na parte de 

trás do tanque de combustível (41), em que a parte de carenagem 

frontal inferior (67) se estende de modo a sobrepor, pelo menos parci­

almente, a cobertura lateral (71).

7. Estrutura de carenagem, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 5 a 7, caracterizada pelo fato de que uma parte que 

vira (67C), que é dobrada para fora em uma direção da largura do veí­

culo, é proporcionada em uma extremidade inferior da parte de care­

nagem lateral frontal inferior (67).

8. Estrutura de carenagem para uma motocicleta, de acordo 

com qualquer uma das reivindicações 5 a 8, caracterizada pelo fato de 

que uma superfície em recesso (66C) é provida em uma superfície su-
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perior da parte de carenagem lateral frontal superior (66).

9. Estrutura de carenagem para uma motocicleta, de acordo 

com qualquer uma das reivindicações 5 a 9, caracterizada pelo fato de 

que:

uma abertura lateral de ventilação (66E) é proporcionada 

em uma superfície de fundo da parte de carenagem lateral frontal su­

perior (66); e

uma superfície interna da parte de carenagem lateral frontal 

inferior (67) é formada de modo a guiar o ar sugado de uma parte de 

duto de admissão de ar (64) provido em uma extremidade inferior fron­

tal da carenagem lateral frontal (65) até abaixo do tanque de combus­

tível (41).

10. Estrutura de carenagem, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 9, caracterizada pelo fato de que compreende 

um tanque de combustível (41) sustentado acima de uma armação de 

corpo (11) e um motor (17) suportado abaixo do tanque de combustí­

vel (41),

em que a carenagem lateral frontal (65) provida em uma la­

teral da carenagem frontal (60) se estende em direção à traseira subs­

tancialmente em um formato de V a partir de uma parte frontal da ca- 

renagem frontal (60) como um vértice e inclui uma parte de carenagem 

lateral frontal superior (66) que se estende ascendentemente em dire­

ção à traseira e cobre uma superfície lateral do tanque de combustível 

(41) e uma parte de carenagem lateral frontal inferior (67) que se es­

tende descendentemente em direção à traseira e cobre uma parte su­

perior do motor (17).

11. Estrutura de carenagem, de acordo com a reivindicação 

10, caracterizada pelo fato de que a carenagem lateral frontal (65) co­

bre, de maneira separável, uma lateral de uma carenagem superior 

frontal (61) que forma a carenagem frontal (60) e é voltada para a fren-
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te do corpo.

12. Estrutura de carenagem, de acordo com a reivindicação 

10 ou 11, caracterizada pelo fato de que

a carenagem superior frontal (61) inclui uma parte de duto 

de admissão de ar (64) em uma parte inferior de uma abertura de farol 

(62A) provida na carenagem superior frontal (61); e

a carenagem lateral frontal (65) se estende substancialmen­

te em formato de V em direção à traseira a partir de uma lateral da 

parte de duto de admissão de ar (64) como um vértice.

13. Estrutura de carenagem, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 10 a 12, caracterizada pelo fato de que compreen­

de ainda uma cobertura lateral que se projeta descendentemente (71) 

que cobre uma parte lateral do corpo abaixo do tanque de combustível 

(41) e abaixo de um assento (42) na traseira do tanque de combustível 

(41), em que a parte de carenagem lateral frontal inferior (67) se es­

tende de modo a sobrepor, pelo menos parcialmente, a cobertura late­

ral (71).

14. Estrutura de carenagem, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 10 a 13, caracterizada pelo fato de que uma parte 

de fenda (69) que se estende em uma direção longitudinal do corpo é 

formada por uma superfície lateral inferior da parte de carenagem late­

ral frontal superior (66) e uma superfície lateral superior da parte de 

carenagem lateral frontal inferior (67).

15. Estrutura de carenagem, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 10 a 14, caracterizada pelo fato de que a parte de 

carenagem lateral frontal inferior (67) tem uma superfície que está de 

frente para uma superfície lateral do corpo e é inclinada para dentro do 

corpo na direção de uma parte inferior do corpo.

16. Estrutura de carenagem, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 10 a 15, caracterizada pelo fato de que a parte de
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carenagem lateral frontal superior (66) tem uma seção transversal em 

formato de V que se abre para dentro do corpo.

17. Estrutura de carenagem, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 10 a 16, caracterizada pelo fato de que as bordas 

traseiras da parte de carenagem lateral frontal superior (66) e a parte 

de carenagem lateral frontal inferior (67) são formadas em um formato 

que coincide substancialmente com ou se estende ao longo de um 

perfil de um recesso de uma parte de pega de joelho (41A) provida no 

tanque de combustível (41).
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